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JUNTO À

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Nº 4-2-287/01


A Missão Permanente do Equador junto à Organização dos Estados Americanos (OEA) cumprimenta a Secretaria-Geral da OEA e lhe encaminha o documento “Conceito e inventário das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança”, elaborado pelas Forças Armadas do Equador, do qual constam as diferentes atividades desenvolvidas neste campo com os países vizinhos, nos anos 2000 e 2001.


A esse respeito, esta Missão solicita a essa Secretaria-Geral que faça chegar o referido documento ao Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, a fim de que seja distribuído como documento oficial da Organização e incorporado ao inventário de medidas de confiança adotadas pelos Estados do Hemisfério.


A Missão Permanente do Equador junto à Organização dos Estados Americanos (OEA) aproveita a oportunidade para reiterar à Secretaria-Geral da OEA os protestos de sua mais alta e distinta consideração.

Washington, D.C., 27 de dezembro de 2001

À

Secretaria-Geral da

Organização dos Estados Americanos (OEA)

Washington, D.C.

REPÚBLICA DO EQUADOR

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

COMANDO CONJUNTO DAS FORÇAS ARMADAS
CONCEITO E INVENTÁRIO DAS MEDIDAS DE FORTALECIMENTO

DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA

SETEMBRO DE 2001

CONCEITO ESTRATÉGICO SOBRE AS MEDIDAS DE FORTALECIMENTO

DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA


A República do Equador, fiel a sua história de vocação pacifista e consciente da conjuntura nacional e internacional, produto dos processos globalizadores e de outras circunstâncias que vêm caracterizando a nova ordem mundial, crê firmemente na necessidade de contribuir para a criação de condições propícias para a afirmação da paz e da segurança regionais, que influam diretamente na paz e na tranqüilidade não somente do povo equatoriano, mas de todos os povos das repúblicas irmãs.


Estamos totalmente certos de que um novo conceito de segurança deve ser aplicado à vida dos cidadãos e à vida das nações. Um novo conceito amplo e integral que incorpore os conceitos tradicionais, novas idéias de segurança política, econômica e social. Estamos certos também de que à segurança nacional devemos incorporar novas características de segurança regional e hemisférica, alcançando um produto final que ampare as nações e seus cidadãos com uma segurança solidária.


Para o Equador, a estrutura jurídica é requisito fundamental para criar e promover o desenvolvimento nacional. A simbiose segurança e desenvolvimento produzirá a evolução de nosso povo para o progresso e dará lugar a uma cultura que garanta o futuro das gerações vindouras.


Nesse sentido, é nosso desejo viver em paz com nossos vizinhos, fortalecendo a confiança por intermédio da transparência e da boa intenção, como devem fazer os povos civilizados. O respeito mútuo será a norma de convivência nacional, institucional e pessoal mais importante a ser aplicada em todas as formas, momentos e circunstâncias da vida nacional, em sua relação com as demais nações do mundo.


Nossa filosofia de comportamento será, no âmbito do direito internacional, o fiel cumprimento dos tratados, a solução pacífica de controvérsias, o respeito à soberania dos Estados e à não-intervenção e a proibição do uso ou ameaça do uso da força, de acordo com os termos das Cartas da OEA e das Nações Unidas, como base para a convivência pacífica, que nos permita alcançar maior segurança e confiança.

Como membro da OEA, o Equador continuará a desenvolver as atividades em que se encontra empenhado, a fim de eliminar os fatores que geram desconfiança em seus vizinhos e identificar novas modalidades de colaboração, no sentido de consolidar a paz, assegurar o efetivo cumprimento dos mecanismos de aproximação e confiança, bem como promover as relações de amizade e cooperação multilateral.

Nessa política, as Forças Armadas equatorianas adotarão medidas que fortaleçam a confiança e o entendimento mútuos, que permitam contribuir para o desenvolvimento social, cultural e econômico da Região, que harmonize as exigências de seus povos, tendo como referência a realidade de cada país.

A realidade atual, motivada pela era do conhecimento e pelo emprego da alta tecnologia, induz nossas Forças Armadas a olhar o futuro de uma perspectiva regional comum, fundamentalmente para chegar à solução dos grandes problemas que afligem nossos povos e que nos prostraram no subdesenvolvimento.

As Forças Armadas do Equador coadjuvarão permanentemente o progresso registrado pelos países vizinhos em matéria de integração, uma vez que desse modo se promove a confiança e a segurança na Região, aspecto fundamental para o desenvolvimento de seus povos.

Elementos essenciais para efetivamente progredir em matéria de relações bilaterais e multilaterais são o planejamento e a execução das denominadas “Rodadas de conversação” entre os Altos Comandos das Forças Armadas.

A assinatura da paz definitiva com o Peru, em 26 de outubro de 1998, deixou abertas as portas de uma expedita e franca comunicação com esse país, que nos permitiu compartilhar sem receios nem temores nossas mútuas experiências profissionais, que aplicaremos às relações com os demais países da Região.

Os acordos emanados das reuniões bilaterais e multilaterais deverão ser orientados para a solução de uma série de problemas e ameaças particulares da Região, como a pobreza, a degradação social, o desemprego crescente, a corrupção, a narcoguerrilha e outras ameaças próprias de cada país, sem deixar de lado as provocadas pela natureza.

As Forças Armadas equatorianas, em cumprimento às políticas determinadas pelo Governo Nacional e de acordo com seu Conceito Estratégico Institucional, desenvolveram as “Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança”, com relação a:  conferências bilaterais de Estados-Maiores, conferências bilaterais de inteligência, manutenção da aplicação do Manual de Segurança, intercâmbio de pessoal militar em atividades de instrução, treinamento e obras de caráter profissional; convites recíprocos para participação em efemérides histórias, eventos de caráter protocolar, social, cultural e esportivo; manutenção de atividades coordenadas de busca e salvamento, em zonas fronteiriças terrestres e marítimas; cooperação e ajuda humanitária em situações de desastres naturais.

Ademais, vêm sendo propostas nesse momento, especialmente pela força terrestre, novas medidas a serem implementadas com os Exércitos da Colômbia e do Peru, que esperamos sejam acolhidas pelos Altos Comandos dessas repúblicas irmãs, segundo o espírito de cooperação e integração, objetivo dessas declarações

Detalhamos a seguir as medidas de confiança desenvolvidas pelas forças terrestre, naval e aérea da República do Equador.

EXÉRCITO EQUATORIANO

“INVENTÁRIO DAS MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA”

REALIZADAS COM O PERU

	MEDIDAS


	DATA
	ATIVIDADE
	PARTICIPANTES
	OBSERVAÇÕES

	1.
Conferências bilaterais de Estados-Maiores
	16-jun-2000
	· Reunião dos Altos Comandos dos Exércitos do Equador e Peru
	· Chefes de Estados-Maiores conjuntos e oficiais de inteligência das Forças Armadas
	Realizada anualmente de forma alternada

	2.
Conferências bilaterais de inteligência
	19-mai-2000
	· Conferência Bilateral de Inteligência Peru-Equador
	· Diretores de inteligência dos dois exércitos
	Realizada anualmente de forma alternada

	
	14-jul-2000
	· Realização de reuniões regionais bilaterais de inteligência entre GG.UU da fronteira do Peru com o Equador
	· Comandantes, oficiais de LA 1-BI, 7-BI e IV-DE “Amazonas”  com: 1-DI 1-DC, QRM e SSRM do Peru
	

	
	12-jul-2000
	· Reunião Regional Bilateral de Inteligência entre a 7-BI e a 1-DCB “Sullana”
	· J.E.M. 7-BI

· Delegados de E-2

· Chefe de inteligência 7-BI

· Comandante DIL

· Oficial de inteligência PP.NN.

· Comandantes BI-19 e BI-20

· Comandante I-DCB “Sullana”

· Chefe de Inteligência I-DCB

· Comandantes RC-7, RCB-13, RCB-15

· Chefe setor fronteira PP.NN.
	Desenvolvida de acordo com o Manual de Segurança

	3. 
Manter a aplicação do manual de segurança
	16-jun-2000
	· Aprovação do Manual de Segurança para as unidades de fronteira dos dois exércitos
	· Chefe COMACO, oficiais de inteligência, Exército, Marinha e Aeronáutica e G-2 do Equador com seus similares do Peru
	· Realizada de forma alternada anualmente entre os dois exércitos

	
	
	· Constante manutenção de pintura em balizas e corte de vegetação
	
	

	
	
	· Em cumprimento ao Manual de Segurança são mantidas as comunicações telefônicas entre os setores B-2 no Equador e G-2 no Peru, quando se realiza treinamento de tiro de armas pesadas
	
	

	4. 
Intercâmbio de pessoal militar em atividades de instrução, treinamento e outras de caráter profissional 
	16-jun-2000
	· Intercâmbio de visitas de cadetes da força terrestre
	· Cadetes selecionados do último ano da ESMIL
	· Realizada anualmente de forma alternada

	
	16-jun-00
	· Intercâmbio de médicos militares dos dois exércitos, a fim de trocar experiências em suas respectivas especialidades
	· Médicos especialistas selecionados
	· Intercâmbio realizado de forma periódica

	
	2-jan-2001
	· Intercâmbio educacional, operações psicológicas (do Peru para o Equador)
	· 1 capitão
	6 meses

	
	1-fev-2001
	· Intercâmbio educacional, professor de equitação (do Peru para o Equador)
	· 1 tenente
	11 meses

	
	12-fev-2001
	· Intercâmbio educacional, operações psicológicas (do Peru para o Equador
	· 1 tenente
	10 meses

	5. 
Convite recíproco para participar de efemérides históricas, eventos de caráter protocolar, social, cultural, beneficente, artístico e esportivo no âmbito tanto nacional como fronteiriço
	16-jun-2000
	· Oferecidas facilidades para a utilização dos centros de recreação das Forças Armadas, para oficiais e familiares do Exército do Peru. Também é oferecido atendimento médico nos hospitais da instituição armada 
	· Oficiais e familiares interessados
	· Quando a ocasião o justifique

	
	
	· Semanalmente aos domingos são realizados os momentos cívicos e o içamento das bandeiras das repúblicas do Equador e do Peru na ponte internacional
	
	

	
	28-jul-2000
	· Cumprimentos protocolares no L.P.I. por parte do Exército equatoriano ao Exército peruano, ao comemorar-se a independência do Peru (almoço de confraternização, coquetel, entrega de presentes)
	· Chefe de inteligência 7-BI

· Comandante BI-21

· Comandante I-DCB

· Auxiliar de inteligência I-DCB

· Comandante Regimento Cab. Nº 7
	· Realizada segundo o Manual de Segurança vigente

	
	10-ago-2000
	· Cumprimento protocolar das Forças Armadas Peruanas ao comemorar-se a independência do Equador (almoço de confraternização)
	· Chefe de inteligência 7-BI

· Comandante BI-21

· Comandante I-DCB

· Auxiliar de inteligência I-DCB
	· Realizada segundo o Manual de Segurança vigente

	
	
	· Cooperação e coordenação de passagem de pessoal militar em turismo pelo Equador e Peru
	
	

	
	
	· Nos destacamentos são realizadas atividades destinadas a fortalecer a amizade e o apoio mútuo entre os membros de ambas as forças, mediante encontros esportivos 
	
	

	
	10-jul-2000
	· Visita de confraternização por partes das esposas de oficiais às esposas de oficiais DCB “Sullana” (visita a lugares turísticos do Peru)
	· Esposas de oficiais superiores e comandantes de unidades

· Esposas de oficiais I-DCB
	· Desenvolvida em ambiente de amizade e confraternização

	
	10-fev a 10-mar-2001
	· Contato por rádio com o comandante do BIS-26, Coronel Portillo, com troca de cumprimentos e recebimento de convite para visitar os destacamentos peruanos
	
	

	
	26-mar-2001
	· Visita do comandante do BS-48 “Sangay” aos destacamentos peruanos de Guampañy, Bellavista e Coronaco Rojo, com apresentação de cumprimentos e intercâmbio de idéias sobre como melhorar as relações mediante encontros esportivos, patrulhamento, entrevistas pessoais, atividades de caça e pesca etc.
	
	

	
	25-mar-2001
	· Partidas de futebol em quadra fechada nos destacamentos de Sldo. Monge e China Pintza
	
	

	
	
	· Realização permanente de encontros esportivos de forma alternada, com a finalidade de manter a camaradagem e laços de amizade
	
	

	6.
Manter atividades coordenadas de busca e apreensão em zonas fronteiriças terrestres
	
	· Patrulhamentos contínuos e periódicos, orientados para o controle do narcotráfico, subversão, pesca ilícita, exploração de recursos florestais e contrabando de combustível (gás, gasolina e diesel)
	
	

	
	
	· Manutenção de coordenações com a PP.NN. (Equador e Peru) para realização de melhor controle da delinqüência, do narcotráfico e do tráfico de armas
	
	

	
	
	· Facilidades para ingresso de aeronaves de transporte de pessoal e material, para a construção da estrada para Tiwintza
	
	

	7. 
Cooperação e ajuda humanitária em situações de desastres naturais 
	
	· Estabelecidas as coordenações necessárias entre autoridades civis  e militares dos dois países para prestação de ajuda por ocasião das inundações de inverno no cordão fronteiriço 
	
	


“INVENTÁRIO DAS MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA”

REALIZADAS  COM A COLÔMBIA

	MEDIDAS


	DATA
	ATIVIDADE
	PARTICIPANTES
	OBSERVAÇÕES

	8. 
Conferências bilaterais de Estados-Maiores
	14-nov-2000
	· Reuniões dos Estados-Maiores das Forças Armadas dos exércitos dos dois países (COMBIFRON)
	· Chefes do Estado-Maior

· Oficiais de inteligência dos três ramos das Forças Armadas

· PP.NN.
	· Realizada anualmente de forma alternada

	9.
Conferências bilaterais de inteligência
	9-set-2000
	· Realização da Conferência Bilateral de Inteligência entre os dois exércitos
	· Diretorias de inteligência dos dois países
	· Realizada anualmente de forma alternada

	
	14-nov-2000
	· Intercâmbio de informações com oficiais da Colômbia
	· Oficiais de inteligência dos dois países
	Realizada de forma permanente para controlar e detectar atos delituosos

	
	14-nov-2000
	· Realização de reuniões regionais e locais entre comandos militares e policiais fronteiriços, a fim de coordenar ações para o cumprimento do manual de procedimentos vigentes
	· Comandantes das unidades militares policiais e fronteiriças
	O comando da F.T. dispôs seu cumprimento

	
	16-fev-2001
	· Realização da Reunião Regional Bilateral de Inteligência Equatoriano-Colombiana
	· Força-tarefa conjunta do sul da Colômbia

· IV-DE “Amazonas”  no Equador
	Realizada anualmente de forma alternada

	
	21-mar-2001
	· Reunião da comunidade de inteligência
	· Alfândega

· PP.NN.

· DAS, AIC, GCM-3 “Cabal”
	Intercâmbio de informações

	
	fev-2001
	· Reunião bilateral realizada em Larandia
	
	

	10.
Manter a aplicação do manual de segurança
	14-nov-2000
	· Elaboração de manual com medidas de segurança a serem postas em prática na fronteira equatoriano-colombiana
	· Oficiais de inteligência dos dois países
	Será considerada sua aprovação na próxima COMBIFRON

	
	20-mar-2001
	· Densificação de balizas, do monte Troya até o monte La Quinta
	· I.G.M.

· Chancelarias da Colômbia e do Equador, delegados do Grupo Cabal e BI-39 “M Molina”
	Foi proporcionado unicamente apoio logístico por disposição do J.E.M.F.T.

	11. 
Intercâmbio de pessoal militar em atividades de instrução, treinamento e outras de caráter profissional
	14-nov-2000
	· Intercâmbio de oficiais como instrutores das escolas de inteligência
	· Capitães
	Realizada anualmente

	
	14-nov-2000
	· Incremento de pessoal, meios e equipamentos para manter a operacionalidade das unidades de fronteira
	· Diretorias de inteligência dos dois países
	De acordo com as necessidades e meios disponíveis

	
	1-jan-2001
	· Instrutor convidado (da Colômbia para o Equador)
	· 1 major
	1 major a cada seis meses

	
	2-fev-2001
	· Básico de inteligência (da Colômbia para o Equador)
	· 1 cabo 
	6 meses

	
	5-mar-2001
	· Curso de comandos (do Equador para a Colômbia)
	· 2 tenentes

· 2 cabos
	6 meses

	
	2-abr-2001
	· Intercâmbio educacional (1 curso de tigres) (do Equador para a Colômbia)
	· 2 tenentes
	Duração de três meses

	12.
Convite recíproco para participar e efemérides históricas, eventos de caráter protocolar, social, cultural, beneficente, artístico e esportivo no âmbito tanto nacional como fronteiriço
	14-nov-2000
	· Manutenção de relações cordiais entre as autoridades civis e as populações fronteiriças, colaborando em planos de benefício social
	· Unidades fronteiriças
	De acordo com as necessidades e meios disponíveis

	
	27-jan-2001
	· Troca de comando no GCM-2 “Cabal” da Colômbia
	· Grupo Cabal

· 1 oficial do BI-39
	Ato realizado no Grupo Cabal da Colômbia

	
	23-mar-2001
	· Içamento da bandeira dos dois países na Ponte Rumichaca
	· Autoridades civis e militares dos dois países

· Pessoal voluntário
	Atendendo a convite do município de Tulcan, ao serem iniciadas as festas (pela paz e pelo desenvolvimento)

	
	27-fev-2001
	· Celebração do dia do Exército equatoriano
	· Autoridades do GCM-3 “Cabal” e BI-39
	Comparecimento de todas as delegações e autoridades ao ato

	13.
Manter atividades coordenadas de busca e salvamento em zonas fronteiriças terrestres
	mar-2001
	· Captura de elementos ligados ao narcotráfico no setor fronteiriço
	· AIC

· Inteligência GCM-3 “Cabal”
	

	
	
	· Assinado contrato entre o CEE e o Conselho Nacional de Trânsito e Transporte para a construção de L CENAF-SUCUMBIOS. Esta obra permitirá o controle do setor fronteiriço com a Colômbia, em San Miguel


	· AIC

· Inteligência GCM-3 “Cabal”
	

	14.
Cooperação e ajuda humanitária em situações de desastres naturais
	
	
	
	


EXÉRCITO EQUATORIANO

MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA

A SEREM IMPLEMENTADAS COM O EXÉRCITO DO PERU

MEDIDA Nº 1

“Manter o intercâmbio de publicações militares de interesse para as Forças Armadas.”

MEDIDA Nº 2

“Cooperação técnico-logística.”

MEDIDA Nº 3

“Promover o intercâmbio de visitas de caráter técnico (um oficial superior) entre o Instituto Geográfico Militar e o Instituto Geográfico Nacional.”

MEDIDA Nº 4

“Realizar um intercâmbio de experiências entre oficiais e unidades na preparação e participação das Forças em operações de manutenção da paz.”

MEDIDA Nº 5

“Realizar uma visita de intercâmbio para conhecer o funcionamento e as atividades de defesa civil e apoio ao desenvolvimento.”

MEDIDA Nº 6

“Conceber possibilidades de abertura de mercado de diversos produtos gerados pelas direções de indústrias e fábricas dos exércitos do Equador e do Peru.”

EXÉRCITO EQUATORIANO

MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA

A SEREM IMPLEMENTADAS COM O EXÉRCITO DA COLÔMBIA

MEDIDA Nº 1

“Manter o intercâmbio de publicações militares de interesse para as Forças Armadas.”

MEDIDA Nº 2

“Cooperação técnico-logística.”

MEDIDA Nº 3

“Constituir um banco binacional computadorizado de dados, no nível das diretorias de inteligência, sobre:  seqüestro, tráfico de armas, narcoterrorismo e outros delitos, com o objetivo de compartilhar as informações constantes dos arquivos de cidadãos à margem da lei.”

MEDIDA Nº 4

“Realizar um intercâmbio de experiências entre oficiais e unidades na preparação das Forças para participação em operações de manutenção da paz.”

MEDIDA Nº 5

“Realizar uma visita de intercâmbio a fim de conhecer o funcionamento e as atividades de defesa civil e apoio ao desenvolvimento.”

MEDIDA Nº 6

“Conceber possibilidades de abertura de mercado de diversos produtos gerados pelas direções de indústrias e fábricas dos exércitos do Equador e da Colômbia.”

MARINHA DO EQUADOR COM O PERU
MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 1

“Apoiar ativa e permanentemente a manutenção da paz entre os dois países.”

· Foi realizada, em junho de 2000, a sinalização das áreas dos centros de comércio e navegação de Saramiriza e Pijuayal. A ata respectiva foi assinada em 2 de julho de 2000 na cidade de Lima.

· De 5 a 7 de junho de 2000, foi realizada em Nuevo Rocafuerte a reunião de trabalho para aprovar o regulamento de trânsito fluvial fronteiriço, com a participação das delegações do Equador e do Peru.

· De 7 a 10 de novembro de 2000, foi realizada a Quarta Reunião de Capitães de Porto, de Puerto Bolívar, pelo Equador, e Puerto Zorritos, pelo Peru.

· Manutenção de intercâmbio constante de informações entre as capitanias de Puerto Bolívar e Puerto Zorritos, com a finalidade de coordenar atividades e neutralizar a pirataria e outros atos ilícitos na área fronteiriça.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 2

“Manutenção pelas Forças Armadas de ambos os países da assistência de caráter humanitário nas zonas fronteiriças.”

· As Forças Armadas dos dois países ditaram as disposições pertinentes a suas unidades e guarnições de fronteira, a fim de prestar apoio de caráter humanitário nas zonas fronteiriças, de acordo com o determinado no Manual de Segurança quanto a “normas de comportamento para postos de vigilância e comandos de unidades na zona fronteiriça equatoriano-peruana”.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 3

“Continuar a realizar as Conferências de Inteligência e promover outras de caráter profissional.”

· De 26 de novembro a 2 de dezembro de 2000, em Lima, Peru, foi realizada a Décima Segunda Conferência Bilateral de Inteligência entre a Marinha de Guerra do Peru e a Marinha do Equador.

· Foi realizada a Segunda Reunião Trilateral de Comandantes de Zonas e Forças Navais Fronteiriças do Equador, Peru e Colômbia”, em março de 2001, na cidade de Piura, Peru.

· Foi realizada a Décima Terceira Conferência Bilateral de Inteligência entre a Marinha de Guerra do Peru e a Marinha do Equador, em Quito, Equador, de 8 a 14 de julho de 2001.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 4

“Manter o intercâmbio de publicações militares de interesse para as Forças Armadas.”

· Medida cumprida por intermédio dos adidos militares credenciados nos dois países.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 5

“Manter a aplicação do Manual de Segurança.”

· Em cumprimento ao acordado na quinta rodada de conversações entre os Altos Comandos das Forças Armadas dos dois países, foi editado o Manual de Segurança, divulgado entre as unidades, portos e aeroportos fronteiriços.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 6

“Manter atividades coordenadas de busca e salvamento nas zonas fronteiriças terrestres e marítimas.”

Entre 6 e 9 de novembro de 2000, foi realizado o segundo exercício de busca e salvamento na zona de tratamento especial, entre a Marinha do Equador e a Marinha de Guerra do Peru.

1. O terceiro exercício de busca e salvamento foi realizado de 6 a 8 de junho de 2001, na zona de tratamento especial, a cargo da Marinha de Guerra do Peru; dele participaram a lancha da Guarda Costeira “25 de julho” e a aeronave AN-231 pelo Equador; e o B.A.P. “Rio Huarmey” e a aeronave Focker AB-584 pelo Peru. O exercício consistiu principalmente em:

· controle operacional exercido pelo Comando da Guarda Costeira da Direção-Geral da Marinha Mercante e do Litoral, do Equador, que realizará a coordenação direta com a Direção de Segurança e Vigilância Aquática da Direção Geral de Capitanias e da Guarda Costeira do Peru;

· atuação das capitanias de Puerto Bolívar e Puerto Zorritos como subcentros coordenadores de busca e salvamento, efetuando entre si as coordenações necessárias;

· contato permanente das aeronaves participantes do exercício com as unidades marítimas e com os centros coordenadores do S.A.R., da decolagem até o término de sua participação;

· expedição, pelo comandante do exercício, de relatórios de situação, de hora em hora, e quando for necessário informar alguma medida importante aos subcentros coordenadores.

2. Foram estabelecidas as coordenações com os meios de imprensa, a fim de divulgar o exercício.

3. Ao término do exercício, as unidades de superfície participantes se dirigiram a Caleta la Cruz (Puerto Zorritos), onde fundearão.

4. Foram realizadas tarefas de ação cívica, que consistiram na pintura e limpeza de uma escola em Puerto de la Caleta.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 7

“Intercâmbio de pessoal militar em atividades de instrução e treinamento e outras de caráter profissional.”

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 8

“Atividades de recreação para o pessoal militar do Equador e do Peru.”

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 9

“Cooperação técnico-logística.”

ENTENDIMENTO Nº 3

“As Forças Armadas do Equador e do Peru acordam efetuar o intercâmbio de visitas de até quatro cadetes do último ano das escolas de oficiais.”

· Segundo-tenente de fragata da Marinha de Guerra do Peru embarcou no cruzeiro de instrução do navio-escola “Guayas”, de julho a novembro de 2000, em cumprimento ao acordado na quarta rodada de conversações.

· Segundo-tenente de fragata Miguel Angel Fortunic de la Sotta, da Marinha de Guerra do Peru, participou do vigésimo cruzeiro internacional do navio-escola “Guayas”, da Marinha de Guerra do Peru, de 3 de maio a 11 de agosto de 2001.

· Dois guarda-marinhas da Escola Superior Naval do Equador visitaram a Escola Naval do Peru de 15 a 22 de outubro de 2000.

· Quatro cadetes do quarto ano da Escola Naval do Peru visitaram a Escola Superior Naval do Equador, de 22 a 29 de outubro de 2000, em cumprimento ao acordado na quarta rodada de conversações.

· Quatro guarda-marinhas da Escola Superior Naval do Equador visitaram a Escola Naval do Equador, durante uma semana, no mês de agosto de 2001.

· A Marinha do Equador enviou convite para que quatro guarda-marinhas da Escola Naval do Peru visitassem as instalações da Escola Superior Naval do Equador, no mês de outubro de 2001.

ENTENDIMENTO Nº 4

“As Forças Armadas do Peru e do Equador acordam ampliar o oferecimento das facilidades dos centros de recreação das Forças Armadas para oficiais e suas famílias em seus períodos de férias, bem como prestar atendimento em caso de emergência nos hospitais respectivos.”

· As Forças Armadas dos dois países vêm realizando as coordenações pertinentes ao caso, a fim de operacionalizar o cumprimento deste entendimento, tendo sido estabelecida a possibilidade de intercambiar a relação de instalações.

· Correspondentes, bem como os procedimentos pertinentes, com a maior brevidade possível.

ENTENDIMENTO Nº 5

“As Forças Armadas do Peru e do Equador acordam efetuar o intercâmbio de médicos militares, com a finalidade de aumentar a experiência em suas respectivas especialidades.”

· A Direção de Saúde da Marinha do Equador elaborou um programa de visita de um médico especialista equatoriano, de 13 a 20 de maio de 2001, o qual foi cumprido.

· A Direção de Saúde da Marinha do Equador formulou convite a um médico especialista da Marinha de Guerra do Peru, para que realizasse visita de caráter profissional às instalações de saúde.

ENTENDIMENTO Nº 6

“Intercâmbio de visitas de caráter técnico entre os serviços hidrográficos de ambas as Marinhas, relacionado com a produção de material eletrônico para promover o emprego e a padronização dessa tecnologia.”

· A Direção de Hidrografia e Navegação da Marinha de Guerra do Peru programou a visita de um oficial superior da Marinha do Equador no mês de junho de 2001, pelo período de sete dias, a qual foi realizada.

· O Instituto Oceanográfico da Marinha do Equador recebeu, no mês de agosto de 2001, a visita técnica do oficial hidrográfico da Marinha de Guerra do Peru.

ENTENDIMENTO Nº 7

“Executar no decorrer do ano de 2001 um exercício coordenado de busca e salvamento com a participação das  autoridades marítimas de ambos os países.”

· O Diretor-Geral de Capitanias e da Guarda Costeira e o Diretor-Geral da Marinha Mercante e do Litoral do Equador coordenaram a execução do terceiro exercício de busca e salvamento para o segundo trimestre deste ano, o qual se acha detalhado na Medida de Confiança Nº 6.

ENTENDIMENTO Nº 8

“Que a Direção de Hidrografia e Navegação da Marinha de Guerra do Peru e o Instituto Oceanográfico da Marinha do Equador continuem a realizar as coordenações pertinentes para a execução de trabalhos de pesquisa científica no Pacífico Sudeste e que seja avaliada a possibilidade de apoio de transporte marítimo mútuo para as bases antárticas.”

· No mês de outubro de 2000 representantes da Direção de Hidrografia e Navegação da Marinha de Guerra do Peru e do Instituto Oceanográfico da Marinha do Equador participaram da reunião da Comissão Coordenadora de Cruzeiros Regionais Oceanográficos, realizada na cidade Lima, Peru, no decorrer da qual foi concretizada a realização de um cruzeiro regional simultâneo entre as duas marinhas nos meses de setembro e outubro de 2001.

ENTENDIMENTO Nº 10

“A Marinha do Equador e a Marinha de Guerra do Peru acordam efetuar o intercâmbio de um oficial superior, por um período de até sete dias, entre os estaleiros navais equatorianos e o serviço industrial da Marinha, com a finalidade de promover o intercâmbio de experiências e avaliar a possibilidade de realizar trabalhos conjuntos."

· Vem sendo coordenada com os Estaleiros Navais Astinave a introdução no orçamento de 2001 de quantia destinada ao estágio de até sete dias de um oficial da Marinha de Guerra do Peru.

· Acha-se pendente o envio do cronograma de atividades a ser seguido pelo oficial da Direção Técnica, a fim de oficializar esse convite.

ENTENDIMENTO Nº 11

“Executar um exercício coordenado de busca e salvamento com a participação das autoridades marítimas do Equador e do Peru.”

ENTENDIMENTO Nº 12

“A Marinha do Equador e a Marinha de Guerra do Peru acordam efetuar o intercâmbio de um oficial instrutor entre as escolas de operações ribeirinhas respectivas, como participar dos cursos oferecidos pelas mencionadas escolas.”

· No mês de setembro de 2001 serão enviados um oficial e um tripulante para participar do curso da Escola de Operações Ribeirinhas, em Iquitos.

· Foi enviado convite para que um oficial da Marinha de Guerra do Peru participasse, no mês de agosto de 2001, do curso de operações ribeirinhas em San Lorenzo-Esmeraldas.

· O Comandante-Geral da Marinha de Guerra do Peru enviou correspondência declinando a referida participação no corrente ano, por razões orçamentárias.

ENTENDIMENTO Nº 13

“A Marinha do Equador e a Marinha de Guerra do Peru acordam efetuar ações cívicas conjuntas em apoio às populações da região fronteiriça.”

· No mês de julho de 2001, ao se encerrar o exercício de busca e salvamento, foi realizada uma ação cívica no povoado La Caleta, que consistiu em atendimento médico e pintura e limpeza de uma escola.

ENTENDIMENTO Nº 14

“A Marinha do Equador e a Marinha de Guerra do Peru acordam avaliar a possibilidade de assinar um convênio entre o Instituto Oceanográfico da Marinha e a Direção de Hidrografia e Navegação da Marinha, para o intercâmbio de informações científicas oceanográficas.”

ENTENDIMENTO Nº 15

“A Marinha do Equador e a Marinha de Guerra do Peru acordam efetuar o intercâmbio de um oficial superior por um período de até sete dias entre o Corpo da Guarda Costeira e a Direção-Geral de Capitanias e da Guarda Costeira, com a finalidade de promover o intercâmbio de experiências relacionadas com a autoridade marítima.”

COM A COLÔMBIA


A Comissão Binacional  Fronteiriça (COMBIFRON) Colombiano-Equatoriana, criada mediante acordo entre as chancelarias dos dois países, realizou sua última reunião nos dias 17 e 18 de abril de 2001, na cidade de Bogotá, Colômbia. Na ocasião, foram acordadas as seguintes atividades destinadas a combater conjuntamente as atividades ilícitas da subversão armada, da delinqüência organizada, do narcotráfico e do tráfico ilícito de armas:

1. continuar a realizar as reuniões regionais de inteligência entre unidades homólogas de fronteira, nos setores pacíficos, particularmente Putumayo, com participação de delegados das mesmas unidades e das direções de inteligência das duas marinhas;

2. continuar a revisão paralela da proposta do acordo para o controle operacional do tráfico fluvial, cuja minuta foi entregue pela Delegação Colombiana na referida reunião da COMBIFRON;

3. realizar o intercâmbio de bancos de dados sobre o parque fluvial registrado em cada país, que esteja autorizado para navegação nos rios internacionais de fronteira.

A Segunda Reunião de Comandantes de Zonas Navais Fronteiriças do Peru, Colômbia e Equador, realizada de 25 a 29 de março de 2001, em Piura, Peru, tem por finalidade o estabelecimento de procedimentos que evitem incidentes no mar.

· Estabelecer níveis de comunicação e horários para as ligações, reativando e intensificando as comunicações regionais determinadas, bem como estabelecer reuniões presenciais entre os comandantes das áreas de interesse.

· Planejar e executar anualmente um exercício de busca e salvamento com a participação dos Comandos das Guardas Costeiras Equador-Peru e Colômbia-Equador, aumentando em cada ocasião o grau de dificuldade.

· Nos dias 7 e 8 de julho de 2001 foi realizado um exercício de busca e salvamento, com a participação  da lancha da Guarda Costeira “25 de julho” e da aeronave NA-231 da Marinha do Equador; e do B.A.P. “Rio Huarmey” e da aeronave Focker AB-584, da Marinha do Peru.

· Foi realizado o planejamento conjunto, em 23 e 24 de agosto de 2001, para o exercício coordenado de busca e salvamento Equador-Colômbia.

· Em 10 de setembro de 2001 foi realizada uma prova de comunicações do exercício de busca e salvamento simulado.

· Em 20 e 21 de setembro de 2001 foi realizado um exercício de busca e salvamento na zona limítrofe.

· Em 4 e 5 de outubro de 2001 foi realizado um exercício de busca e salvamento na zona limítrofe.

· Em 4 e 5 de outubro de 2001 foi realizada a crítica do exercício, bem como revisado um projeto de convênio binacional de busca e salvamento a ser considerado pelas autoridades marítimas.

· Planejar e executar operações coordenadas para combater a pirataria e outras atividades ilícitas nas áreas marítimas fronteiriças entre a Colômbia e o Equador e nas águas jurisdicionais e na zona de tratamento especial entre o Equador e o Peru; apresentar procedimentos unificados.

· Acolher as recomendações:

· Propor ao Comando Superior que seja aumentada a presença militar na área compreendida entre o povoado de Tobar Donoso e a desembocadura do Rio Mataje, bem como no Rio Putumayo.

· Propiciar uma reunião inicial dos comandantes das unidades do Exército e da Marinha do Equador, do setor de Sucumbios, com o comandante da Força Naval do Sul, da Marinha da Colômbia, a fim de manter coordenações e intercâmbio de informações para combater atividades ilícitas.

· Acordar um convênio que permita a saída do país do pessoal naval das unidades e seções pertencentes à zona de fronteira para as zonas transfronteiriças somente com a autorização do comandante de zona ou força naval, segundo o caso de cada país. O referido convênio a ser assinado poderia, além disso, considerar aspectos de alojamento, atendimento médico de emergência etc.

· Desenvolver ações cívicas combinadas entre as Marinhas do Peru, Equador e Colômbia.


A Ata Operacional Nº 001/93 é um documento assinado entre as Marinhas da República da Colômbia e da República do Equador. A última reunião foi realizada nos dias 3 e 4 de maio de 2000, na Base Naval de Málaga, sendo seus principais compromissos:

OPERACIONAIS

· Manter o interesse de unidades navais ou de guardas costeiras de fronteiras de ambas as Marinhas na realização de visitas protocolares aos portos próximos, tais como: San Lorenzo, Esmeraldas, Tumaco, Puerto del Carmen e Puerto Leguizamo.

· As duas Marinhas, em virtude de restrições de caráter orçamentário, não puderam realizar essa atividade no ano 2000.

· A partir do ano 2001, sempre que possível, por ocasião das efemérides de cada instituição, iniciando-se com a visita do Equador à Colômbia, no mês de julho, no porto de Tumaco.

· A segunda visita será realizada pela Colômbia, no mês de outubro, ao porto de Esmeraldas ou ao porto de El Carmen, confirmando o convite com 60 dias de antecedência o país anfitrião.

· Realizar a Operação Naval Combinada Pacífico, a cada dois anos, de forma alternada em cada país, no término da Operação Unitas, a partir do ano 2000. O país sede será o Equador.

· A referida operação não foi realizada e é provável que o seja em novembro de 2001, segundo pedido apresentado pela Marinha da Colômbia.

· Executar operações fronteiriças semestralmente, entre unidades marítimas de fronteira, com a participação de unidades de Infantaria da Marinha, da Aviação Naval e do Corpo da Guarda Costeira de ambos os países, alternadamente a partir do ano 2000, começando pela Colômbia. 

· Realizar a Terceira Operação de Fronteira no ano 2000 unidades marítimas ou fluviais fronteiriças, se possível com a participação de unidades de Infantaria da Marinha, da Aviação Naval e do Corpo da Guarda Costeira dos dois países, no mês de setembro, em Candelilla de la Mar (Colômbia) e San Lorenzo (Equador), com planejamento em Tumaco no mês de julho de 2000. Atividade não realizada. 

· As reuniões de planejamento e coordenação dos exercícios serão realizadas de forma alternada 60 dias antes de sua execução. 

· A partir do ano 2001, a apresentação e aprovação final dos planos das operações contempladas no âmbito da Ata serão feitas de acordo com a realização das reuniões do Comitê de Trabalho. Haverá coordenações prévias via Internet entre os departamentos de operações do Estado-Maior pertinente.

· Manter reuniões de capitães dos portos de Tumaco e Esmeraldas, trimestralmente e de forma alternada.

· Nos dias 3 e 4 de maio do corrente ano, foram realizadas na cidade de San Andrés de Tumaco, Colômbia, a Terceira Reunião de Coordenação Binacional entre os capitães dos portos de Tumaco e San Lorenzo, na qual foram definidas as seguintes atividades:

1.
chegada de embarcações do Convênio Binacional – é necessário um melhor controle de cargas não permitidas, tais como a entrada de animais vivos, cigarros, bebidas, armas, munições, combustível e outros;

2.
violação das normas da Marinha Mercante e reciprocidade das punições ou multas é necessária a unificação, a fim de que a tramitação, quando houver apreensão, não tarde mais de 24 horas;

3.
intercâmbio de informações de embarcações menores e motores de popa roubados – para essa finalidade há comunicação permanente visando o intercâmbio de dados, considerando-se, ademais, que a pirataria em geral se reduziu;

4.
revisão da agenda operacional Nº 001/93 – há coordenação permanente entre as capitanias dos portos de Esmeraldas e San Lorenzo, por intermédio do comandante operacional e do comandante da Base de Treinamento de Infantaria da Marinha nº 2, visando às operações entre as unidades fronteiriças;

5.
inteligência fronteiriça – permanente relato de informações estatísticas sobre quantidades de carga e as áreas para as quais se realiza seu deslocamento, com a finalidade de reavaliar ou reforçar os postos de controle, diante do risco de um ataque de grupos subversivos, motivo por que foram determinados o intercâmbio de informações e reuniões  para o controle mais freqüente das áreas.

· Realizar reuniões entre comandantes gerais da Marinha de cada país.

· A Marinha Nacional da Colômbia e a Marinha do Equador coincidem em que se, nas reuniões da Ata Operacional, surgirem iniciativas relacionadas com a segurança que requeiram um nível de decisão superior ao das Marinhas, serão elas submetidas à autoridade pertinente para seu tratamento nas “Comissões de Vizinhança”.

· Serão envidados os esforços necessários para evitar incidentes que devam ser submetidos às autoridades competentes no nível de chancelaria, em virtude da presença de embarcações pesqueiras em atividade em áreas jurisdicionais de cada país.

· Elaborar o “Manual de Procedimentos Operacionais de Apoio Mútuo” para casos de desastres naturais ou ataques por agentes geradores de violência em zonas fronteiriças.

· A Marinha Nacional da Colômbia apresentou um projeto de “Manual de Procedimentos Operacionais de Apoio Mútuo”, para casos de desastres naturais, que será remetido formalmente em junho de 2000.

· A Marinha do Equador apresentou na Sétima Reunião do Comitê de Trabalho seu parecer sobre o assunto.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

· A Marinha do Equador, no âmbito da Sexta Reunião de Trabalho, mantém os seguintes oferecimentos:

· reparo de submarinos tipo U-209, com exceção dos sistemas de armas, comunicações e de eletrônica;

· construção naval;

· trabalhos em diques de até 3.500 toneladas;

· reparo do terceiro nível de módulos, cartões eletrônicos, fontes de potência de comunicações, sistemas navais e de armas;

· manutenção de torpedos MH-45, modelo 2;

· manutenção de torpedos SST-4;

· manutenção de mísseis Exocet MM40;

· alinhamento do sistema de armas;

· alinhamento de cunhas e rampas de mísseis Exocet MM40;

· apoio técnico quanto a equipamentos de comunicações HP, VHF e UHF.

· Os adidos respectivos foram nomeados representantes de seus estaleiros navais.

· A Marinha Nacional da Colômbia oferece os serviços de reparo e manutenção em diques, até 3.500 toneladas de elevação.

· A Marinha Nacional da Colômbia oferece os serviços de reparo e manutenção no estaleiro da Base Naval de Málaga, para embarcações de 500 toneladas, a partir de julho de 2000.

INSTRUÇÃO E TREINAMENTO

· Planejamento de cursos e sua inclusão no orçamento.

· Não foi possível o embarque de um oficial colombiano no cruzeiro do navio-escola “Guaryas”, por limitações de caráter orçamentário.

· Foi aceito pela Marinha do Equador o curso de treinamento em análise de parâmetros físico-químicos e nutrientes em águas marinhas.

· Com respeito aos cursos oferecidos pela Marinha do Equador, a Marinha da Colômbia não pôde aceitá-los, dada a indisponibilidade de recursos.

· A Marinha Nacional da Colômbia remeterá à Marinha do Equador, em fins do mês de maio, a relação dos cursos oferecidos para realização no ano 2001.

· A Marinha Nacional da Colômbia solicita que nos cursos oferecidos no âmbito da Ata Operacional não sejam cobradas mensalidades, ou seja, que sejam pagos somente os custos correspondentes a deslocamento, gastos pessoais, materiais e equipamentos, quando for o caso.

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

· O Bae Orion da Marinha do Equador acha-se pronto para realizar o cruzeiro oceanográfico em abril de 2000, devendo coordenar o intercâmbio de cientistas.

· Foi realizado o intercâmbio de cientistas, em conformidade com a reunião efetuada em dezembro de 1999, em Quito, para elaboração do relatório do segundo cruzeiro regional.

· A partir do ano 2001 mantém-se aberta a possibilidade da realização de visitas entre as autoridades responsáveis pela área de pesquisa e desenvolvimento das duas Marinhas, de forma alternada, a fim de considerar assuntos de interesse comum, mediante os quais prestar apoio mútuo e cooperação por intermédio de meios de comunicação que sejam oportunos, viáveis e eficazes.

· A Marinha Nacional da Colômbia solicita à Marinha do Equador que seja estudada a possibilidade de se oferecer uma vaga para um oficial em cada um dos cruzeiros de pesquisa que sejam realizados pela Marinha do Equador à Antártica, a partir do ano 2001.

· Manter as coordenações necessárias para que os centros de pesquisa oceanográfica da Marinha da Colômbia e da Marinha do Equador promovam o intercâmbio de informações e desenvolvam pesquisas oceanográficas, realizem visitas e programem cruzeiros de pesquisa científica para aprovação.

· O cruzeiro Erfen será realizado de 8 a 28 de maio de 2000.

· Analisar e extrair a parte operacional das conclusões a que chegue a Comissão de Vizinhança para considerá-las no nível da Ata Operacional.

· Promover o intercâmbio de visitas e publicações históricas e culturais entre as Marinhas.

· Foi feita a entrega na sétima reunião de 20 exemplares da revista Nº 76 da Marinha Nacional, 3 exemplares do livro Colombia marinera e 6 folhetos ilustrativos da Marinha Nacional da Colômbia.

· A Marinha Nacional da Colômbia põe à disposição as experiências sobre o desenvolvimento do modelo numérico para simulação de vazamento de petróleo e sugere um estágio para três técnicos equatorianos.

· A Marinha do Equador aceitou esse oferecimento, desde que seja recebido o convite formal.

INTELIGÊNCIA

· Prosseguir o intercâmbio de informações de inteligência, publicações e cartografia, de maneira ágil e oportuna, visando o planejamento e execução de operações. 

· Os mecanismos de intercâmbio de informações e inteligência foram mantidos em atividade, sob a forma tanto direta, com a direção de inteligência equatoriana, como indireta, por intermédio do adido naval credenciado na Colômbia.

· A Marinha Nacional da Colômbia solicitou o envio da cartografia da área fronteiriça, em conformidade com o acordado na quinta reunião.

· Foi proposta, para consideração pelos respectivos comandos, a realização de reuniões trimestrais de maneira separada e alternada.

· Os chefes de inteligência fronteiriça planejarão reuniões mensais alternadamente em suas unidades, a fim de intensificar o intercâmbio de informações.

· A Marinha Nacional da Colômbia entregou o projeto do Manual de Segurança, para a realização de operações combinadas, ficando pendente a entrega por parte do Equador, num prazo não superior a 60 dias a partir desta data. Posteriormente será remetido para análise, consolidação e elaboração definitiva, num prazo não superior a 90 dias.

· Criar um sistema de correio eletrônico via Internet, com segurança para intercâmbio de informações entre as direções de inteligência, o mais tardar em fins de janeiro de 2000.

· No mês de fevereiro de 2000, a DINTE remeteu ao adido do Equador uma proposta que incorpora o código tanto de mensagens como de chaves de acesso, para estudo da Marinha do Equador, após o que será iniciada sua implementação.

· Manter aberto o canal de comunicação entre os capitães dos portos de Tumaco, Esmeraldas, Puerto Leguizamo e El Carmen, para fins de intercâmbio de informações de inteligência.

· As capitanias de porto fronteiriças elaborarão propostas para a solução dos diversos problemas apresentados por embarcações de ambos os países, a fim de submetê-las à consideração das respectivas autoridades marítimas.

LOGÍSTICA

· Coordenar itens logísticos expeditos em todos os níveis quando as circunstâncias o justifiquem.

· No mês de abril de 2000, uma unidade da Marinha Nacional da Colômbia recebeu apoio logístico em caráter de urgência, em combustível, no porto de El Carmen.

· Prosseguirá a coordenação oportuna, a fim de facilitar a prestação de apoio logístico em caráter de urgência entre as partes, nas áreas fronteiriças, principalmente quanto a combustível, água, víveres, assistência médica, reparos menores etc.

· A Marinha Nacional da Colômbia solicita informações sobre o procedimento que se requer seja realizado para abastecer semestralmente com cem mil galões de ACPM as unidades da Força Naval do Sul, em El Carmen.

FORÇA AÉREA EQUATORIANA

COM O PERU

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 1

“Apoiar ativa e permanentemente a manutenção da paz entre os dois países.”

A Força Aérea Equatoriana vem apoiando permanentemente o processo de paz entre os dois países, mediante o cumprimento das medidas de confiança e dos entendimentos acordados durante as seis reuniões bilaterais realizadas. 

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 2

“Manter entre as Forças Armadas de ambos os países a assistência de caráter humanitário nas zonas fronteiriças.”

A FAE, por intermédio dos vôos de ação cívica que vem realizando para vários setores da Amazônia equatoriana, está pronta para colaborar de maneira imediata, para atender a qualquer necessidade de caráter humanitário, na zona fronteiriça.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 3

“Continuar a realizar as conferências bilaterais de inteligência e promover outras de caráter profissional.”

A Força Aérea Equatoriana realizou seis reuniões bilaterais de inteligência no nível de direções e duas no nível de comandos operacionais, entre o COMAC e a Ala Aérea Nº 1, Piura.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 4

“Manter o intercâmbio de publicações militares de interesse para as Forças Armadas.”

A Força Aérea Equatoriana vem remetendo permanentemente a revista DIRSAT, publicada pela Direção de Segurança Aérea e Terrestre, por intermédio do Adido Aeronáutico.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 5

“Manter a aplicação do Manual de Segurança.”

A Força Aérea Equatoriana realizou a reprodução e distribuição do Manual de Segurança “Normas de comportamento para postos de vigilância e comando de unidades na zona fronteiriça equatoriano-peruana”, bem como promoveu sua aplicação em todos os aeroportos do país, dando cumprimento ao entendimento  número dois da quarta rodada de conversações, que se encontra em vigor desde 1º de outubro de 2000.

MEDIDA DE CONFIANÇA Nº 6

“Manter atividades coordenadas de busca e salvamento nas zonas fronteiriças terrestres e marítimas.”

Quanto a esta medida de confiança, na última reunião de Altos Comandos realizada no mês de abril de 2001, nesta cidade, foi acordado que no mês de fevereiro de 2002 seria realizada uma reunião prévia de coordenação entre as partes, em virtude de a Força Aérea Equatoriana não se encontrar em condições de efetuar esse exercício este ano.

SITUAÇÃO DOS ENTENDIMENTOS DA SEXTA REUNIÃO, NO QUE DIZ RESPEITO À FORÇA AÉREA EQUATORIANA

ENTENDIMENTO Nº 1

“As Forças Armadas do Equador e do Peru acordam efetuar o intercâmbio de visitas de até quatro cadetes do último ano das escolas de oficiais.”

A FAE e a FAP realizaram em duas ocasiões o intercâmbio anual de quatro cadetes da EOFAP e ESMA.

ENTENDIMENTO Nº 2

“As Forças Armadas do Peru e do Equador acordam ampliar o oferecimento das facilidades nos centros de recreação das Forças Armadas, para os oficiais e seus familiares em gozo de período de férias; bem como atendimento de casos de emergência nos respectivos hospitais.”


A Força Aérea Equatoriana pôs à disposição da FAP hotel na cidade de Salinas, o Country Club de Oficiais na cidade de Quito e o hotel de técnicos aeronáuticos em Guaiaquil.

ENTENDIMENTO Nº 3

“As Forças Armadas do Peru e do Equador acordam efetuar o intercâmbio de médicos militares, com a finalidade de aumentar a experiência em suas respectivas especialidades.”

Está previsto o intercâmbio de médicos militares, um por Força ou instituto, por um período de sete dias.

ENTENDIMENTO Nº16

“As forças aéreas de ambos os países acordam o intercâmbio de dois oficiais para os cursos de prevenção de acidentes e dois oficiais para o curso de qualidade total.”

A FAE, por intermédio da Direção de Segurança Aérea e Terrestre, realizou no ano 2000 um curso de prevenção de acidentes, com a participação de dois oficiais da FAP.

ENTENDIMENTO Nº 1; QUINTA REUNIÃO

“Que as forças aéreas do Equador e do Peru instem as autoridades de aeronáutica civil respectivas a que, no menor prazo possível, concretizem a execução dos vôos de integração fronteiriça.”

Em 21 de dezembro de 1999, na cidade de Quito, foi assinada a Ata entre as autoridades aeronáuticas civis do Peru e do Equador, em que foram estabelecidas as condições sob as quais se desenvolveria a prestação dos serviços de transporte aéreo na zona de integração fronteiriça, determinando-se os pontos no Equador (Loja, Macará, Machala, Cuenca e Macas) e no Peru (Tumbes, Piura, Cajamarca e Jaén).

Para a exploração dos serviços na zona indicada, cabe às empresas aéreas obter as respectivas permissões de operação concedidas pelas autoridades aeronáuticas competentes; a esse respeito, até esta data não foi apresentada solicitação alguma por empresas aéreas que estivessem interessadas nessa operação.

ENTENDIMENTO Nº 10; QUINTA REUNIÃO

“As Forças Aéreas de ambos os países se empenharão na obtenção da autorização e estabelecimento de procedimentos para efetuar a aterrissagem e aproximação de aeronaves no aeroporto de Macará, utilizando espaço aéreo peruano.”

A Direção de Aviação Civil do Equador, mediante o ofício Nº AK-H3-0-00-361-4188, datado de 5 de dezembro de 2000, remeteu à Direção Geral de Aeronáutica do Peru o Plano ATS Fronteiriço Equador-Peru, seu aspecto técnico operacional e a carta de aterrissagem por instrumentos, para seu estudo e respectiva análise. Quando à solicitação de autorização do uso do espaço aéreo peruano para a verificação e posterior publicação da aterrissagem por instrumentos, a DAC não recebeu resposta a sua proposta.
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